
Editorial---l! 
A difícil lUla por uma lu ""ltJXiu 

nacional d" pUnia 

I'ouquis;;imas "m~, 1\0 Bra,il 
podem ser ~pOnladas como ""'cndo 
apenas daquilo que elas próprias in\cn­
Iam. produ,cm c comercializam. t o 
CaSO da ELe. que $C inIciou em 1967 e 
hoje é uma emp"'''' com 400 c'1llp",~a­
do., filiaIs 00 Bras, ) e 00 E~lcnor, 
I'I.'<Qnllecid. internacIOnalmente corno 
uma empresa lider do setor de I"""", 
cn"clo~ t malote, de segur~oça. E 
conhecida a figura do microempresário 
que comercl.li7.l SCU invenlo. ma' 
quando ch"llamos ;I emp"'", de médio 
ponc Ou :>O grupo daqud>s com ma,,; de 
30 anos de c~i,lfnda c q\lt apenas tra­
balham com prodUIOS por ela. !lesen­
I'oll"idos fica d,ficil encontrar uma SItu­
...,io cumparhel â da ELe.A flibnea da 
Slc"la;" por utmplo. u fC' lcJad" 
purificador de ambicnu,. criado por 
bra,ilciro. UI'l. h;í apena, uma ";nlm. 
de unus. O lIina, O disf'<)$,I,V" que "'. 
vel. a origem da chamada leI.moi ••. 
O\llrd idéia bms,ku-a.1: algo ainda mai~ 
n:cen1~. A que se de,'. " escas..,-~ de 
cmrnosas ba;;,:adas em p;Hcnl~'1 

ror eeno. criatividade é um. qua· 
lidade nacion.1 e n;lo lennina com 
SanlO!\ Dumont. que deu '0 mul'l<kl o 
Ivião • o relógio de rulso . O 
pesquisador José Rob<:r1o de Alencar 

lembra: a mâquma de eserever é do 
padre franci5<:o de Azc'·cdo. em 1861 c 
não de ShoICl;. que em 1867 monlO\l ~ 
vendeu uma rarn • Rcmmglon: o 
planador de I.breos Barbosa é 'llIcrior 
ao do alem.o I. ilicolhal: m .. " pioneIro 
.inda foi Landell de Moura que o:m 
1\104 pal<:1lIeou nos Est:uJo..\; UnidM O 
rádIO. O telefone !õCm fio o: o Iclégrnfu 
sem fio. 

O br:m1ciro in"ema muno. mas 
não """001 ... ambIente fa"orável i eon· 
~rellzaçào comereial de suas idéias. 
Uoje em dia. tn!s do as barreim! que 
em nos'«'l pais se e'Kuem cOntra o Inven­
tor·emprt'SÕrio: 

a) a (alta de financiamen10 adequa. 
do " quem não pude apresentar garan' 
ti ... reais 

b) a inérc,a dos que controlam OS 
,i, tema, amea,adu. de sub,lituição 
pelo no,'o im'emo 

c) ~ dCjv~ça de , 'Çf os pri,·tlt~,os 
de in..emor de um lado rc<;onhcc,d"" 
pel~ CO'\SI'luição e de outro ncgndo, 
pek)s funcionários que decidem \Ill hei. 
lOÇões. 

Esta últ,ma C a pior de tooas aS b,tt. 
reira. ao empresário·mventor 00 B",,,1. 
Na. licilaçõcs prc"alCi'c I) ~ritério do 
menor p~o. O que pnvilegi. OS nlhos 
produtO<, pórquan!1) Q nOVo produto 
\'~m !)II.mdo pclos ,n\'esl,menloo fe,tos 
em pesqU .... que .... i"'m do bolso do 
;n\'t'ntor. jA q~ ni"gu~m O finandoo. 
Se O produto patenteado oferece ""nt." 
ge". técnku "ão) cobertas pelo., 

!'e. _ ~ de ~_ tn<i!<oro .\:oh no'" do oocroIogu ~""'ou. < """'"'" "" pm..""" """""'lO 
de ~,..-.. r-'*"'" ...... ""_ em 1904 "" f.soodoo Unob da AJ,>lra. 

demaIS. sua aquisição sçm lidtaç~o 
!leOa O procedImento lógico. Mas OS 
fu""ionãri"" do governo .Iegam que 
comprnr produto) patenteado t prom,wer 
um nlOoopólio. """clal'l<kl não entender 
O concc,to de rnoll<>JlÓho. que n:>da tcm 
U ,'cr com O dire,I .... reconhec,do 
mund,almente ao im·cntor. de cOmer· 
ciali1.ar su" concepção de modo c~cI""i· 
\'0 - a soc,edade lhe dá essa vanlagem. 
à manc,r~ de C<lmpensação pelo ICmpo e 
recursos que inn$tiu. 

No exterior. onde prevalece a men­
talid;ode ubcrta às oov", conlribuições. 
110$'" empresa ElC tem tido alguns êxi · 
tos expressivos: nossos lacres de !l<!gu' 
rança são aplicados no armamento 
nuclcar C trad,c,onal da!< Forças 
Annadas dos Estados Un,dO!!. nossos 
envelopc$ de segurança sJo O!! únicos 
("m()nopólio"'!j usados pelo Expren 
Ma,1 do Correio nonc-americano. que 
!IU!.mho !'ÇSfI<IJl'Jç por 4rr. do Eleprcs' 
Mail mundial. No Brasil . porém. o 
amb,en!e I:: tào oo\'erso 00 mvCntor que 
n perspectiva I:: a de desaparec,mento da 
!ecnologia brasi leim. Dado que o mer· 
cado br:os,leiro I:: ainda inc,piente em 
mu;t"" setores. o empresário-;nventor 
dependerá, mu,to mais qu~ 'lOS pai5<'s 
d.sc,,'o lvid05. do gr~"de CQ1I1pr.dor. o 
Estado. Mal e ai. no scgul'I<kl escalão do 
1I""CTI\O. que comanda O processo de 
aqu,sições com e sem licitação. que a" 
e~pcflll\Ça$ do "'np",!;áno-"w(1ltor são 
definitlvameme sepultadas. Se não oou­
"Cr uma grande mudança de mCnlah­
dade. pcnrutnecc"'.....os cxponando bc,\~ 
pnmóroo, e manufaturado, com tce· 
nologia supcrada. pam importar a tec· 
nologia de ponta cUJa implam",õo aqUi 
se loma inviá\·<1. 

rara quem pensar que nossa alir· 
mação é exagerada. temoS o exemplo 
hi<lónco do China. qtl<' no *ulo 11 
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Editorial_..I 
A dijldl/Jl'" por "'"" fec"'J/ogi .. 
n .. ci'lnlll de p"nrll (w",i""uçã"j 

dominava toda. as u,,,oolog;a. 
necesiária'l /I Revolução Industrial. qu~ 
SÓ se dari~ na Europa (lah a )SU anos. 
Produzi. ""O. carvão. glis e pól...,,,,, 
Conhecia a Msso!' c. mUIto ante. de 
G utemberg. " imprc.~ilo com tipos 
móveis. Portugal .,nda nem sonhlova em 
dar a partida pa", aS gr .. ndes 
Na"cgaçõcs c os ch,neses Já <oom"lam 
naVIOs de 1.500 tondadas. Eis ~uc J\O 
sêeulo 14 sobe aQ lrooo a n",,,, dma\lIa 
Ming. (otalmente .,'css.:l â (c'enolo!!i •. e 
portanto ao. ,nvento""". pri " ;lcgiando 
antes I lJ'atliçilo ""piritua\ ehinesa. os 
arte"" C a u~n cuhur';l. O resultndo oc;;s.a 
posturn anil -tecnológICa I:: bem sabIdo: a 

China perdeu" oportunidade d~ coman· 
dar n Revolução Indu'lri.1 00 mundo e 
,.,.minou submetida. nos sé<:ulos l"" le. 
riOrtl!. pelas J>OIcncias curoJ'l'Ôias que 
ac",dlum", 113 ciêocia e na ternologia. 
• panir das quaIS finn.mm sua po,,~ão 
de domínio. quc alé hOJc sub,aSlo. 

EilC exemplo hlslórico de,'cria 
valer como um .Ierta 1"'''' as alllori· 
dades bmSileir." Com sua imensa 
resen'a de cnal;vldade, O [111>.,1 lem 
condlçOO de ombrear l-om I. polroclas 
I""nológicas mais dosem'olvidas. Mas 
lambém podemos preferir cominoar 
o""nos CQPiando modelos: indu.miai. 
sUJX'rados. scm dar cl>ndiçÕC!l ao mVCU' 
lU. de cxplor.r comerd.lmenlc as 
idêi .. que viriam permlllr .0 pais pro­
du:ór C txponar modclO$ onllin:ll$, 

A Ele consegUI u, pelo mil'lIre 
d. Icnaeldade de seu fundador. r,,· 
mar· se cl>mO empresa baseado em 
,uas paleul.s. Se n imponlinci" do 

AI~"n. 00. pr"m''''' ro"".d,oo. a 
~duatoo rio LUll. C. ,,'" NctlO, fuMador do 
ELe pel ....... ,n,'cno;Õ<5 

invcnlor parJ a formação de uma ,''''. 
nologio " .cional fos"" bem cmendid., 
qu.m~s ccnlenns de empresa. cOmO a 
ElC não estarioOl agora \",vo.l1<Io o 
nOsso ccnáno empresarial', 

lACRES DA EJ C PARA MEDIDORES DE EJ E I RICIDADE 

A experiência brasileira relatada em Milão 
Do 9 a II de ouwbro terá lusar em 

Mililo O Mel.rinll Europc 2001, impor. 
lame encontro inlcrnaeion.1 sobre 
nll'didore< """ricos, em todos Os seus 
asl"-,<:tos lt.:"icos. ""onómicos C sociais, 
ESlarno presentes as grnndes di.­
tri!nlidom< d~ eletriddade de vários 
pai",," bem C0ll10 con<ulto"" do ramo, 

O uso "Jo-au!orizodo de energia -
Ie,a . .., "S.to.;'· " é problem. que se 
eSlende tambCm 1"'10 Primeiro Mundo. 
onde 11 de n,<:eita é a,'aliada cnlre 

I ~. 3 2'/0, A frJude em medidores é t;lo 
prejudicial que várias empresas <'SIão 
oferecendo prêmios em dinheiro ao, 
~rnpregadus que detectam rurt<! de cner· 
gia e adotando outm, medidas inovado· 
rus, Os fmudado'es ,;.~o ençontradus em 
Inda< "' classe. sociai., com pr~­
doml"io da população mai. pobre. 

Nos ESlaJos Unidos tem ,ido re· 
gi"rado um aumenlO dramático da, 
rmuJes em medidores. O que d:l oriSem 
• uma situ.<;'o incsl"'rada: enqu'lnlo di­
"ersas coml"'nl".< da ('.Iiróm;. csião 
ameaçadas de bancarrola, acumulam·"" 
contas de energl' n:io eomabillzadas, 
que .k~nç3m bilhõcs de dólares, 

No Br.sil, sesundo dado. do 
lIlGElFGV • taxa m~dia de ligaçÕC. 
clandestinas é de 9,61% em relação.o 
lotai de domicílio, ".",idos por energia 
d~lrica, As taxas ,ão ma;o",~ ' 

nos 20"/0 mais pobres da popu· 
lação, onde atinge 16,77'10 

n", zona! urban'$ (região me· 
tropolilana de Salvador 15.29%. do Rio 
10,58'10, de S,Paulo 5,58'10 ) 

Em nosso 1"';', é cada vez maior o 
numeru de med idores elétricos lacrados 
com o A\'IN em polic",bonalO prodUZI' 
do JX'I" Ele. Os ganho. são impac. 
lantes: um. determinada distribuidora 
no Nordeste in'talou 65.000 medido",. 

EUROPE 
• • 

lacrados com o A \'IN em áreas alé Cnlão 
servida. 11<" ligaçõcs clandestina., Os 
I.ercs cU<laram ccrea de RS 36.400,00, 
enqu.nlO o acr';scinJO de reccita obtido 
foi de RS 13 milhÕC. "nuai •. 

A fim de relatar a e~JX'ricncia 
brasileira ne,te campo, O presidenl" da 
ElC. André de lima Ca.tro, panici· 
pará, em Milão. junto a especia li .. as 
dos Estados Unidos. Inglaterra, França, 
ll:lli. e Ht>landa, do debale ·'Prote<;ão de 
Receitaf'. no qual abordará os 
sesuinlcs '5JX'ctO<: 

a) ovolução da selagem de medi­
dores, dos ""lo. de chumbo aos lacre. 
em policarbonato com numera,ào em 
alto relC\'o 

b) vantagcns dos I""nos em 0110 
relevo comparados ao. ",los hot_e.lam_ 
p.do. ou li"" 

e) uso de "sol\w"",·' como apoio 
à lacmção dc medidore, 

d) .Igun, dado> ,obre rccupe' 
ração de receitas a panir do USQ de 
!.ercs em poll.arbonato 



NovlClaClesf xportaçã 

ELC CRIA O LACRE 'VlRTUAL", O CONTROLE 
COMPLETO DA LACRAÇÃO, COM 

www.elodeseguranca.com.br 

Em rl"CcnlC cnt",vist.a à publica,51} 
Mete,;og Intematioo.l. Clevo rrcc",an. 
pre,idente da Int,'rnalional Utilitie. 
R.,·cn,," Prole.tio!} A,soelation aS", 
na\ou que. em razão do c""!Ccnto c 
dmm:hico aumcnto. em lodo" mundo. 
da, ligaçõe, fraudulentas. a. di. · 
tribuidOn>s de eletricidade <slilo aOOtao· 
do drins prática, lI\{Jvadoras para com· 
bat .... as perdas. 

Dentr" dcs.'" orientação. a ELe 
e.tá "gora ofcreecndo. ao lado de seus 
lacres numcr~do, em alio relc,·o. o 
Controle completo de I"" utilízao;ão "ia 
web. indo do momento em que ele. são 
S<llicitados at~ $\llI cfeli,', aplica,'oo no 
medidor de ele\rlcidade. a .. inalando 
uinlla, quando é <> caso. os noWS laeres 
que 0' sub.tituiram. 

Oito ''''''''',<> e, tá <cnoo lambem 
oferecido ao DETRA N·RJ no c"'r1ocn. 
mcnto de veículos, ,'isando COIbir a 
clonagem di: placa<, Em face da ~ua 
eueknto .c~ita,ão pelo DETRAN, • 
ELC e,tá ofo!'l-",cndo à< eOlpresas de 
eletricid.de, entre outra" um sistom. 
quo une " lacre ao ..,n'i,o do Conuolc 
to",1 de s"a utlli_,açil.o "ia ",cb, Mu;to 
em resumo, temOS qlle, no Módulo de 
EXfX'dição, O lacre será cad.,trado. COOl 
a data do ped ido, n(,mcro do lacrc. cor, 
modelo. personall ... ,ação_ O Módulo de 
Manutenção é responsá,.,cI pcl" mec.­
nismo de segurança do si<tema (direitos 

--=--.:-•• RJ 

I 
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de accs!>O, ""n""s, Cle,) c sem acessado 
pelos usuários de fonna restrita. 

Nrn; Módull1S de Con, ul"" c de 
Aplica,ão o usoãrio podorá verificar se 
o lacre é re.lmerne seu e, neste caso, • 
que pedido fK'rtcnce. o n;,mero do 
medIdor em que foi aplicado, Imo o 
apli cador I"<:sponsti\'el. 

Fin.lmerne o Módulo de Bain 
informam os lacres bai.<ados. em que 
compa"imento~ fi,r,,,, aplicado, e que 
nov". lacn .. o, sub'titui",m. 

As ,'anlagen, do siSlcm. podern 
ser ..,.umldas na expressão '"cio dc 

segmança (veja na Internet : 
"'"' W.e lod C'c gu rn nc' . com. b r) UTn' 
vez regIStrado no ,istema, c confirmada 
a Sua aplicação. n;lo ser:! poss'.'cI sub­
.. ituir um lacre pc" outru. porque ficou 
para sempre fOnTIado um "cio de "'8u­
rança'" que reúne, de modo inscp.mvcl. 
a numeração de um lacre ao medidor 
em 4uc fOli aplicado c 11<1 ojXr'dor 
rcsponstiwl, 

Graças a um lac.., "viml3l", a ELC 
,'em de possibilitar às empresas a C{ln· 
qu",t. de um progresso decisivo na sua 
lUla con!ra o' frnud.dor<:s. 

LACRAçBO DE MEDIDORES NO VÉMEN 

A ElC ac",,,,cntou o Y~me" "sua 
lista de pals<:s aos quais fornece o lacre 
A WN em poliearbon3to pa'" l.c",,'o 
d~ Oledidores. 

O Ministério de Eletricidade e 
Água d. Rcp<lblioa do Yómcn acaba de 
finnar contrato p.'" a aquISIção de uma 
grande p." id. inicial doquele produto. 
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DISTRIBUI~O DE PRODUTOS ELe NOS ESTADOS UNIDOS 

A Star!ock. Inc .• cliemo da ELC. 
inaugurou SuaS inslal3~õcs em MIami 
(fOIO ã direita), de.tinadas a arma.""ar 
e distribuir produtos exponados pela 
ELC 110 mercado nortc-ameri<ano. 

A Starlock. Inc. (",,,,,lha 1\0 regime 
de "'loque ",guiado=. v;",ndo {I rJpi­
do atendimento dos ped;doii recebidos. 

FUTEBOL: ELC X STARLOCK 

A c$CasSCl d<' gols pOOc $C, carue­
Icri,tiO' de algulI'< jogo, do Selecionado 
bnlSlloiro de fUlebol. ma. não do. 
"rlCUOlros enlI"C a< C<.Juipes da ELC e d. 
StarllXk de Paraíba do Sul. 

A primei.. partida foi naquela 
cidade. em 9 de junho. oom resultado 
ELC 9 x Stnriock 5 Uma oportunidade 
para revanche foi concedida no Rio, J 

18 de ago'lo. com resultado aonda m." 
in.rh"c!: ELC 10 :< Starlock (l. Na arti_ 
lharia da ELC os d"_'taque, rurdm pa'" 
Sandro (5 gols), Nelson (4) c Garcia (J I. 

NC5SCS encontro, ninguóm termIna 
aborn:c'do, porque lo~o após o jo~o 
ver.cooO)",s c vc""idO)< se rç<;O)ncilianl à 
m"",~ de Uni saboroso chumI!i<o). regado 
c",'" ",uita c~r\'Cj". 

:Jomal da ELe - lntom'Iauvo trimestral - ELC Produtos de 5e9UrMC.I1nd. Ir! Com. lida. 

ELe Produtos de Segurança Ind. e Com. Ltda. 
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Visite nosso site: www.elc.com.br 

RIoGo-_ do Sul 
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